
OS SANTOS SÃO NOSSOS AMIGOS 

E MODELOS DE VIDA 
 

 

 

 

«Para que servem o nosso louvor aos santos, o nosso tributo 

de glória, esta nossa solenidade?». Com esta interrogação tem 

início uma famosa homilia de São Bernardo para o dia de Todos 

os Santos. É uma pergunta que se poderia fazer também hoje. E actual é 

inclusive a resposta que o Salmo nos oferece: «Os nossos santos diz não têm 

necessidade das nossas honras, e nada lhes advém do nosso culto. Por minha vez, 

devo confessar que, quando penso nos santos, sinto-me arder de grandes desejos» 

(Disc. 2; Opera Omnia Cisterc. 5,364ss.). 

Eis, portanto, o significado da solenidade hodierna: contemplando o exemplo 

luminoso dos santos, despertar em nós o grande desejo de ser como os santos: felizes 

por viver próximos de Deus, na sua luz, na grande família dos amigos de Deus. Ser 

santo significa: viver na intimidade com Deus, viver na sua família. Esta é a vocação 

de todos nós, reiterada com vigor pelo Concílio Vaticano II, e hoje proposta de novo 

solenemente à nossa atenção.  

Mas como é que podemos tornar-nos santos, amigos de Deus? A esta 

interrogação pode-se responder antes de tudo de forma negativa: para ser santo não 

é necessário realizar acções nem obras extraordinárias, nem possuir carismas 

excepcionais. Depois, vem a resposta positiva: é preciso sobretudo ouvir Jesus e 

depois segui-lo sem desanimar diante das dificuldades. «Se alguém me serve Ele 

admoesta-nos que me siga, e onde Eu estiver, ali estará também o meu servo. Se 

alguém me servir, o Pai há-de honrá-lo» (Jo 12,26).  

Quem nele confia e o ama com sinceridade, como o grão de trigo sepultado na 

terra, aceita morrer para si mesmo. Com efeito, Ele sabe que quem procura conservar 

a sua vida para si mesmo, perdê-la-á, e quem se entrega, se perde a si mesmo, 

precisamente assim encontra a própria vida (cf. Jo 12,24-25). A experiência da Igreja 

demonstra que cada forma de santidade, embora siga diferentes percursos, passa 

sempre pelo caminho da cruz, pelo caminho da renúncia a si mesmo… A santidade 

exige um esforço constante, mas é possível para todos porque, mais do que uma obra 

do homem, é sobretudo um dom de Deus, três vezes Santo (cf. Is 6,3)…  

Os santos são nossos amigos e modelos de vida. Invoquemo-los para que nos 

ajudem a imitá-los e comprometamo-nos a responder com generosidade, segundo o 

seu exemplo, à vocação divina. Invoquemos especialmente Maria, Mãe do Senhor e 

espelho de toda a santidade. Ela, a Toda Santa, nos faça ser fiéis discípulos do seu 

Filho Jesus Cristo! Amen. 
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